
TRANSPORTES    Planos setoriais
terão integração entre modais
como base     p4

SEXTA-FEIRA, 09 DE SETEMBRO DE 2022 | ANO 1 | Nº 176 | TUDO O QUE MOVE O MERCADO | DIRETOR-PRESIDENTE FABRÍCIO JULIÃO

FICO    Ministro vistoria
obras de linha férrea no 
Centro-Oeste     p3

Nova licitação da BR-101
no Espírito Santo

deve ocorrer em dois anos
Eco 101 devolveu concessão ao Governo Federal e aguarda termo 
adi�vo para manutenção e obras até a realização do certame     p5

PORTUGAL    Sobe número
de passageiros em aeroportos
da região da Madeira     p7



2

EDITORIAL

 Integração
entre modais,

ação estratégica

Sede 
Alameda Campinas, 802, 6º andar, 
São Paulo, São Paulo  
01404-200, BR

Sucursal Brasília 
SRTVS Quadra 701, bloco O, n° 110 
Edi�cio Mul�empresarial, sala 520, Bairro Asa Sul 
Brasília, Distrito Federal 
70340-000, BR

Sucursal Santos 
Avenida Senador Pinheiro Machado, 22, Sala 12
Santos, São Paulo 
11075-000, BR

www.portalbenews.com.br

FALE COM A GENTE

NESTA EDIÇÃO

FOTO

 

 

                            

 
CAPA

       3 
HUB
Terminal Portocel recebe autorização para
operar navios de 85 mil toneladas

CENTRO-OESTE
Ministro da Infraestrutura faz vistoria em
obras da Ferrovia de Integração Centro-Oeste

NACIONAL
Planos Setoriais terão integração
entre modais como base, diz secretário

REGIÃO NORDESTE
RN anuncia local para a construção
do Porto Indústria Offshore

PORTUGAL
Aviação civil em Madeira registra movimento 
acima do período pré-pandêmico

Governo português aprova inves�mento 
no Porto de Sines para receber e expedir 
gás natural 

SOCIAL
Vitrine: confira os bas�dores de festas,
apresentações e visitas de autoridades em
todo o Brasil com a jornalista Cândice La Terza

                   Divulgação

O Ministério da Infraestrutura debate com a sociedade a 

elaboração dos planos setoriais de transporte. Serão desenvolvidos 

quatro deles, três deles voltados aos modais de transporte - haverá 

um sobre o meio hidroviário, outro sobre o aeroviário e um terceiro 

sobre rodoviário e ferroviário. E um quarto sobre portos. Segundo 

a pasta federal, cada um desses estudos será um instrumento 

de planejamento, iden�ficando necessidades e oportunidades 

nesses segmentos e ações estratégicas para o desenvolvimento 

da Infraestrutura nacional.

Esses planos também terão uma outra caracterís�ca. Eles terão 

como base a integração entre esses modais, explicou o secretário 

nacional de Transportes Terrestres, Felipe Queiroz, em entrevista 

publicada nesta edição do Jornal BE News.

A medida é importante, especialmente se for considerado que 

esses planos vão apontar necessidades de inves�mento e 

oportunidades de negócios. Nessa linha, considerar a integração 

entre os modais faz com que esses planos iden�fiquem as ações 

necessárias para o desenvolvimento da mul�modalidade e as 

oportunidades que serão criadas nesse processo.

É essencial  que o Governo, cada vez mais, trabalhe com a 

integração entre os modais. Afinal, o co�diano do mercado de 

transporte de cargas tem essas parcerias como um elemento básico, 

mas que, segundo os próprios usuários, pode ser melhor u�lizado. 

E certamente essa o�mização poderá ser indicada nesses estudos,

Integrar os meios de transportes é um passo certo para o aumento 

da eficiência do setor e a redução de seus custos. Mas é uma ação 

ainda pouco analisada, algo que deve mudar com urgência. 

5 Novo leilão para concessão da BR-101 no ES
deve sair em 2024
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Celulose

O terminal Portocel, localizado 

em Barra do Riacho, em 

Aracruz (ES), obteve a 

autorização da Capitania dos 

Portos para atracar navios 

com até 230 metros de 

comprimento e 85 mil 

toneladas de porte bruto, 21% 

a mais do liberado até então. 

E a largura do canal de acesso 

ganhou 2 metros, passando a 

ter 160 metros. Essas 

melhorias foram oficializadas 

no início deste mês. A 

instalação portuária é 

resultado de uma parceria 

entre a Suzano (51%) e a 

Cenibra (49%), duas das 

maiores produtoras mundiais 

de celulose do Brasil, e tem 

capacidade para operar 7,5 

milhões de toneladas 

anualmente. Hoje, responde 

por 60% das exportações de 

celulose no País.

Direito Portuário 1

Os contratos de trabalho no 

setor portuário são o tema 

principal do 1º Seminário de 

Direito Portuário na Esfera 

Trabalhista de Manaus, que 

ocorrerá nesta sexta-feira, 

dia 9, a par�r das 9 horas, 

no Quality Hotel Manaus, 

na capital amazonense. 

Promovido pelo Super 

Terminais e com apoio da 

Associação Brasileira de 

Terminais Portuários (ABTP) 

e da Federação Nacional das 

Operações Portuárias (Fenop), 

o evento terá a presença de 

ministros do Tribunal Superior 

do Trabalho (TST). 

Direito Portuário 2

Segundo o diretor do Super 

Terminais, Marcelo Di 

Gregorio, mesmo com uma 

infraestrutura em expansão, 

o Brasil é tratado como 

insuficiente para lidar com as 

demandas do mercado. De 

acordo com o empresário, 

“as normas de Direito Portuário 

foram editadas para trazer 

segurança jurídica e conferir 

proteção legal às prá�cas 

que são realizadas nos portos 

brasileiros e garan�r a 

compe��vidade no mercado 

internacional”.

Energia

A armadora francesa CMA 

CGM anunciou, na úl�ma 

segunda-feira, dia 5, que está 

criando um fundo de US$ 1,5 

bilhão (considerando seu 

orçamento nos primeiros 

cinco anos) para agilizar sua 

transição energé�ca e a�ngir 

o carbono zero líquido até 

2050. Esse fundo vai apoiar 

o desenvolvimento e a 

produção de novos combus�veis 

e, também, a elaboração de 

soluções em mobilidade com 

baixas emissões para as 

a�vidades de transporte e 

logís�ca da companhia.

Ministro da Infraestrutura
faz vistoria em obras

da Ferrovia de
Integração Centro-Oeste

Um dos obje�vos da ferrovia é possibilitar o escoamento da safra 
produzida no Centro-Oeste até portos das regiões Sudeste e Nordeste

CENTRO-OESTE

O empreendimento, com 383 km, tem inves�mentos de R$ 2,73 bilhões que serão custeados por meio da
renovação antecipada do contrato de concessão da Vale com a União pela Estrada de Ferro Vitória-Minas (EFVM)

O ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, vistoriou, 

ontem, as obras da ligação fer-

roviária entre Mara Rosa (GO) e 

Água Boa (MT), da Ferrovia de 

Integração Centro-Oeste (Fico). 

Segundo dados do Ministério 

da Infraestrutura, a ferrovia já 

tem os primeiros 30 quilô-

metros liberados de área pelo 

processo de desapropriação.

 A Fico possibilitará escoa-

mento da safra produzida no 

Centro-Oeste até portos das 

regiões Sudeste e Nordeste. O 

empreendimento tem 383 qui-

lômetros de extensão, com in-

ves�mentos de R$ 2,73 bilhões 

custeados por inves�mento 

cruzado, resultante da renova-

ção antecipada do contrato de 

concessão da Vale com a União 

pela Estrada de Ferro Vitória-

Minas (EFVM).

 “É uma obra estruturante 

que vai diminuir o custo logís-

�co de produção e favorecer a 

balança comercial. O Centro-

Oeste brasileiro, com essa ob-

ra, passa a ser mais com-pe-

��vo”, afirmou o ministro du-

rante as inspeções.

 As vistorias às obras da 

Fico fazem parte da agenda do 

Setembro Ferroviário do Minis-

tério da Infraestrutura, mês de-

dicado a ações que impulsi-

onam o transporte sobre trilhos 

no País.

Andamento

Conforme a Valec, empresa 

pública que detém a concessão 

da futura ferrovia e conduz as 

obras, a previsão é de que até o 

fim do ano sejam liberados mais 

50 quilômetros de via férrea. 

Durante o prazo de execução 

das obras, devem ser abertos 

4,6 mil novos postos de tra-

balho. São 1,5 mil diretamente 

ligados à construção da estrada 

de ferro e mais de 3 mil para 

apoio e suporte da obra, o que 

inclui hotéis, restaurantes e 

serviços diversos.

 Quando finalizada, a estra-

da de ferro fará a conexão entre 

o Vale do Araguaia e a Ferrovia 

Norte-Sul, favorecendo o esco-

amento da safra regional aos 

portos de Santos (SP), Itaqui 

(MA) e, no futuro, de Ilhéus 

(BA), pois se conectará também 

à Ferrovia de Integração Oeste 

Leste (Fiol).

BR 153

Antes de fiscalizar as obras na 

Fico, Marcelo Sampaio par�ci-

pou da inauguração do primei-

ro ponto de parada e descanso 

(PPD) da BR-153, em Uruaçu 

(GO). A Inicia�va é exigência 

prevista nos novos contratos 

de concessões federais, como 

o do sistema rodoviário Aná-

polis-Aliança do Tocan�ns, ad-

ministrado pela EcoRodovias.

 Esse é o primeiro espaço 

do �po, previsto em todas as 

novas concessões federais de 

rodovias. O espaço de 20 mil 

m² instalado pela concessio-

nária tem o obje�vo de atender 

os caminhoneiros que passam 

pela região. Nele os profissio-

nais poderão fazer uma pausa 

segura de até 12 horas. Encon-

trarão wi-fi, chuveiros com á-

gua quente e local para refei-

ções com mais comodidade.

 “Essa entrega é mais uma 

parceria bem-sucedida entre o 

MInfra e a EcoRodovias. A em-

presa tem entregado rodovias 

duplicadas, aumento de capa-

cidade, terceiras faixas, e atua-

do principalmente na manu-

tenção e operação dessas ro-

dovias. Estamos muito sa�s-

feitos em ver esse ponto, que 

trará toda a dignidade e a se-

gurança para esses trabalha-

dores que vão pernoitar, tendo 

a comodidade do banheiro, 

água gelada, internet. Isso tudo 

faz parte de uma polí�ca pú-

blica que hoje virou realidade”, 

falou o ministro.

SEXTA-FEIRA, 09 DE SETEMBRO DE 2022

QUANDO FINALIZADA, 

A ESTRADA DE FERRO 

FARÁ A CONEXÃO 

ENTRE O VALE DO 

ARAGUAIA E A 

FERROVIA NORTE-SUL, 

FAVORECENDO O 

ESCOAMENTO DA 

SAFRA REGIONAL 

AOS PORTOS DE 

SANTOS (SP), 

ITAQUI (MA) E, 

NO FUTURO, 

DE ILHÉUS (BA), 

POIS SE CONECTARÁ 

TAMBÉM À FERROVIA 

DE INTEGRAÇÃO 

OESTE LESTE (FIOL)

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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Planos Setoriais terão integração
entre modais como base, diz secretário

Segundo Felipe Queiroz, da Secretaria de Transportes Terrestres, 
obje�vo do Minfra é o�mizar a alocação de inves�mentos

do de Transportes, previsto na 

Portaria Minfra 123, de 21 de 

agosto de 2020. O período de 

contribuição para os Planos 

Setoriais se encerra na próxima 

segunda-feira, dia 12.

 Os quatro Planos Setoriais 

foram estruturados e definidos 

de acordo com elementos de 

análise comuns, tanto em resul-

tados diretos e indiretos quan-

to em propriedades globais. O 

primeiro u�liza dados de pes-

soas transportadas; fluxos de 

veículos e de cargas; ocorrên-

cias; emissões de ruídos; rou-

bos; acidentes; emissões de 

material par�cular como gases 

de efeito estufa; resultados in-

diretos de desenvolvimento de 

infraestrutura; dados socioe-

conômicos e tecnológicos; in-

tegração e desenvolvimento 

territorial.

 Já as propriedades globais 

de cada um tratam do nível de 

serviço, acessibilidade, eficiên-

cia, segurança, sustentabili-

dade e atualidade. Além disso, 

cada um desses elementos de 

representação foi decomposto 

em dimensões, indicadores e 

metas ainda mais específicos.

Novas metodologias

De acordo com os relatórios 

publicados pelo governo, a ela-

boração dos Planos Setoriais 

prevê a simulação de cenários 

futuros e a consequente ava-

liação dos resultados em dife-

rentes etapas, que foram cha-

madas de “ciclos” de simulação 

de cenários.

 Uma importante mudança 

apontada pelo governo está na 

metodologia. A principal é a pos-

sibilidade de análise e classi-

ficação de impacto das ações 

em análise do Plano Setorial de 

Transportes Terrestres (PSTT). 

A meta é poder quan�ficar de 

forma obje�va os potenciais 

efeitos sociais, econômicos e 

ambientais das inicia�vas, de 

modo a orientar a organização 

e priorização da carteira de 

ações.

 “Considerando que toda 

ação tem um custo, e que os 

recursos públicos ou privados 

devem ser aplicados na ó�ca de 

eficiência para alcance dos 

obje�vos comuns ao território, 

essa etapa de desenvolvimento 

do plano caracteriza-se como 

essencial para agregar efe-

�vidade e uma visão concreta 

dos planos de ações resultan-

tes” diz o PSTT.

 Segundo George Lavor 

Teixeira, coordenador de Pla-

nos da EPL, essa metodologia é 

um diferencial trazido pelos 

estudos, uma vez que não é 

uma análise que vinha sendo 

feita por gestões anteriores.

 “Temos um planejamento 

baseado em uma nova lógica 

baseada em ciclos e voltada a 

resultados. Nosso planejame-

nto não é mais focado em 

somente realizar ações, e sim 

a�ngir resultados esperados. 

Não é possível iden�ficar so-

mente uma carteira de obras ou 

listar um conjunto de ações 

regulatórias. Tem que ser de-

finido os obje�vos esperados. 

Eles têm que ser transforma-

dos em resultados aferíveis. 

Portanto, não é só saber se a 

obra foi finalizada, mas se a 

construção a�ngiu o resultado 

pretendido”, disse.

Atualizações e 

novas definições

Além de revisar as mudanças, o 

PSTT também atualizou os 

obje�vos do programa. Agora o 

plano trará oito “obje�vos 

tá�cos”: Desenvolvimento da 

infraestrutura viária; Segu-

rança viária; Sustentabilidade; 

Desempenho logís�co; Desen-

volvimento regional; Intercâm-

bio; Desenvolvimento tecno-

lógico; e Sustentabilidade eco-

nômica.

 Todos esses obje�vos são 

embasados em “ideias-força”, 

que também estão conceitua-

das no plano.

 Para o setor ferroviário, as 

análises par�rão de cada linha. 

Portanto, as ferrovias serão 

analisadas desagregadamente, 

permi�ndo que os impactos 

regionais sejam melhor analisa-

dos. Até o momento, foram 

definidos 188 trechos de aná-

lise e 223 pá�os de transbor-

dos de carga que agrupam 714 

terminais de transbordo.

 No setor rodoviário, as 

análises serão feitas por tre-

hos rodoviários em unidades 

da federação. Ou seja, rodovias 

que cruzam mais de um estado 

terão trechos analisados de 

forma separada. Já as rodovias 

pertencentes ao estado terão 

seus traçados analisados de 

forma integral. A mudança per-

mi�rá análises de impactos por 

região e também definições es-

pecíficas de melhorias como de 

acessibilidade, eficiência logís-

�ca (custo) e segurança.

O secretário nacional de Transportes Terrestres Felipe Queiroz, a diferença
entre os planos tornava mais di�cil uma conciliação dos resultados

Ricardo Botelho/Minfra

NACIONAL

O secretário nacional de Trans-

portes Terrestres, Felipe Quei-

roz, afirmou que todos os Pla-

nos Setoriais que estão sendo 

elaborados pelo Ministério da 

Infraestrutura em parceria com 

a Empresa de Planejamento e 

Logís�ca (EPL) terão como ba-

se a integração entre os modais.

 Ele fez essa afirmação du-

rante o webinar “Tomada de 

Subsídios para Metodologia de 

Desenvolvimento do Plano Se-

torial de Transportes Terres-

tres”, na úl�ma segunda-feira. 

Segundo Queiroz, os planos 

elaborados anteriormente a-

dotavam premissas que dificu-

ltavam a alocação estratégica 

de recursos e inves�mentos.

 “A palavra chave aqui é in-

tegração. As diferenças entre 

os planos aparecem desde o 

início. Tinham premissas macro-

econômicas diferentes, assim 

como as bases consideradas e 

os estudos usados como input 

da modelagem. Isso sem falar 

da própria metodologia. Difi-

cilmente conseguíamos conci-

liar os - o que nos dava uma sé-

rie de dificuldades para reali-

zar os empreendimentos”, disse.

 De acordo com o secre-

tário de Transportes Terrestres, 

os Planos Setoriais trarão uma 

mudança de metodologia que 

possibilitará ao governo deter-

minar onde a aplicação de in-

ves�mentos trará maiores re-

sultados para o setor de trans-

portes.

 “Agora podemos com-

parar resultados, andar pari 

passu (simultaneamente) e ava-

liar, por exemplo, se R$ 1 no se-

tor portuário seria melhor alo-

cado no setor aeroportuário. É 

no Plano Setorial que pode pri-

orizar a metodologia que apre-

sentaremos em dezembro des-

te ano”, falou.

 Os Planos Setoriais são os 

responsáveis por iden�ficar as 

principais ações necessárias 

para o desenvolvimento dos 

subsistemas de transportes na-

cionais (ferroviário, rodoviário, 

hidroviário, portuário e aero-

viário). Os documentos fazem 

parte do Planejamento Integra-
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‘‘A PALAVRA 

CHAVE AQUI É 

INTEGRAÇÃO. 

AS DIFERENÇAS 

ENTRE OS PLANOS 

APARECEM DESDE 

O INÍCIO. TINHAM 

PREMISSAS 

MACROECONÔMICAS 

DIFERENTES, ASSIM 

COMO AS BASES 

CONSIDERADAS E 

OS ESTUDOS USADOS 

COMO INPUT DA 

MODELAGEM. 

ISSO SEM FALAR 

DA PRÓPRIA 

METODOLOGIA. 

DIFICILMENTE 

CONSEGUÍAMOS 

CONCILIAR OS 

RESULTADOS, 

O QUE NOS DAVA 

UMA SÉRIE DE 

DIFICULDADES 

PARA REALIZAR OS 

EMPREENDIMENTOS”

SEXTA-FEIRA, 09 DE SETEMBRO DE 2022

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br
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Novo leilão para concessão da 
BR-101 no ES deve sair em 2024

Eco 101 devolveu concessão em adesão à relicitação e aguarda
assinatura de adi�vo para manutenção até a realização de novo certame

nota enviada ao BE News.

 O prazo es�mado de dois 

anos para a futura licitação do 

trecho foi dito pelo ministro da 

Infraestrutura, Marcelo Sam-

paio, em entrevista durante a 

assinatura do contrato de com-

pra e venda da Companhia Do-

cas do Espírito Santo (Codesa), 

na úl�ma segunda-feira, no 

Cais Comercial de Vitória.

 Sampaio afirmou que os 

inves�mentos no trecho da ro-

dovia BR-101/ES/BA já esta-

vam previstos no contrato ori-

ginal da concessionária, mas 

não foram executados. “Infeliz-

mente, a concessionária não 

vem cumprindo o contrato e 

entendeu que, por bem, seria 

interessante devolver o a�vo 

ao Estado. Então, neste adi�vo, 

nós vamos prever alguns inves-

�mentos na rodovia, no perío-

do de estudo para o novo lei-

lão”, disse o ministro.

 Para Sampaio, a relicitação 

é a melhor solução. “É o melhor 

caminho, pois diminui muito a 

A concessão do trecho Espírito 

Santo-Bahia da BR-101 deverá 

ser licitada de novo somente 

em 2024. Até lá, a atual con-

cessionária, a Eco 101, do Gru-

po Ecorodovias, terá que inves-

�r em manutenção e obras, o 

que será exigido pelo Governo 

Federal após a assinatura de 

um termo adi�vo de contrato 

que ainda não tem data defi-

nida. Em julho, a empresa en-

trou com pedido de relicitação 

junto à Agência Nacional de 

Transportes Terrestres (ANTT) 

para devolver a concessão do 

trecho rodoviário por mo�vo 

de desequilíbrio financeiro.

 Em 15 de julho úl�mo, a 

Eco 101, protocolou, junto à 

ANTT, pedido de adesão ao 

processo de relicitação, que 

consiste na ex�nção amigável 

do contrato de concessão da 

BR 101/ES/BA e a celebração 

de um Termo Adi�vo com no-

vas condições contratuais até a 

nova licitação da rodovia.

 “A complexidade do con-

trato, marcado por fatores 

como dificuldades para obten-

ção do licenciamento ambien-

tal e financiamentos; demora 

nos processos de desapro-

priações e desocupações; deci-

são do Tribunal de Contas da 

União (TCU) de alterar o con-

trato de concessão; não peda-

giamento da BR-116; não con-

clusão do Contorno do Mestre 

Álvaro e o agravamento do ce-

nário econômico tornaram a 

con�nuidade do contrato invi-

ável”, respondeu a Eco 101 em 

tada a diminuição da tarifa de 

pedágio. Esse processo fez com 

que a tarifa ficasse muito redu-

zida e isso impactasse no fluxo 

da concessão, no fluxo de caixa 

e, também, nos inves�mentos”, 

explicou Sampaio. 

 Sampaio esclareceu ainda 

que a Eco 101 não poderá con-

correr ao futuro certame, pois 

entrou com pedido de relicita-

ção do contrato de concessão 

vigente. 

Concessão da Eco 101

A Eco 101 assumiu a concessão 

da BR-101/ES/BA em 2013 e 

garante que “não mediu esfor-

ços para viabilizar a con�nui-

dade do contrato”. 

 “Em nove anos de admi-

nistração da BR-101/ES/BA, a 

Eco101 inves�u na rodovia em 

obras de modernização, melho-

rias e ampliações, além da pres-

tação de serviços operacionais 

que já somam mais de um 

milhão de atendimentos aos 

usuários, o que garan�u a re-

chance de li�gio. É um caminho 

que vai levar pelo menos um 

ano e meio, dois anos, até ter-

mos um novo leilão, mas a po-

pulação não vai ficar desassis-

�da da operação e da manuten-

ção durante este período”, 

garan�u Sampaio. 

 “A BR-101 é uma rodovia 

importante não somente para o 

Espírito Santo, mas para o País 

como um todo”, acrescentou o 

ministro. Uma das principais 

rotas rodoviárias do País, ao 

lado da BR-116, a BR 101 co-

necta o Rio Grande do Norte ao 

Rio Grande do Sul.

 Segundo o ministro, a 

modelagem da concessão da 

Eco 101 gerou um desequilí-

brio financeiro que inviabilizou 

à empresa aportar os inves-

�mentos previstos no contrato. 

“O contrato da Eco 101 herdou 

uma modelagem ruim, o que 

fez com que o fluxo de caixa da 

concessionária fosse altamen-

te impactado, uma vez que, no 

processo do leilão, foi fomen-
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A Eco 101 garante serão man�das as obras em andamento e os
inves�mentos necessários para a manutenção da BR-101/ES/BA 

Divulgação

    

dução de mais de 60% no 

número de acidentes”, infor-

mou a empresa em nota envia-

da ao BE News.

 A companhia assegura a 

manutenção dos serviços du-

rante o processo de relicitação. 

“Neste período, a Eco101 con-

�nuará operando a rodovia e 

prestando todos os serviços de 

atendimento aos usuários, in-

cluindo socorro médico e me-

cânico, veículos de inspeção de 

tráfego, caminhões para captu-

ra de animais e caminhões-pipa 

para combate a incêndios, além 

do monitoramento por câme-

ras para garan�r o fluxo do trá-

fego e celeridade aos atendi-

mentos em ocorrências na via”, 

apontou.

 A concessionária desta-

cou, também, que “serão man-

�das as obras em andamento e 

os inves�mentos necessários 

para a manutenção da via”.

Relicitação da BR-101/ES/BA 
está em análise na ANTT 

ção amigável”.

 Na análise do pedido de 

relicitação, a agência leva em 

consideração os limites técni-

cos e legais que permeiam a 

boa gestão regulatória com 

base na Lei nº 13.448/2017 e 

no Decreto nº 9.957/2019. Se 

aprovado pela diretoria da 

ANTT, o processo é encami-

nhado para análise do Ministé-

rio da Infraestrutura, que, en-

tendendo o pedido ser per�-

nente, poderá direcionar para 

qualificação do Conselho do 

Programa de Parcerias de In-

ves�mentos da presidência da 

República (PPI). Depois disso, 

estando de acordo, o empreen-

dimento é publicado no Diário 

Oficial da União com a es�pu-

lação de prazo para assinatura 

do termo adi�vo de concessão.

 “O termo adi�vo (TA) visa 

estabelecer as condições de 

prestação dos serviços de ma-

nutenção, conservação, opera-

ção e monitoramento da rodo-

via. Também estão abrangidas 

no TA, as penalidades em caso 

Ainda não há uma data de-

finida para a assinatura do Ter-

mo Adi�vo de Contrato pela 

Eco 101, pois o pedido de reli-

citação da BR-101/ES/BA en-

contra-se em análise pela 

Agência Nacional de Trans-

portes Terrestres (ANTT). 

 Em nota, a ANTT escla-

receu que “a legislação vigente 

não es�pula um prazo para 

essa etapa de análise, pois 

envolve a vistoria de uma série 

de documentos com os deta-

lhes da solicitação de devolu-

de não cumprimento das novas 

obrigações estabelecidas, a fim 

de assegurar a segurança dos 

serviços essenciais relaciona-

dos à rodovia. Os inves�men-

tos ficam para serem executa-

dos no próximo contrato de 

concessão a ser celebrado pos-

teriormente”, informou a ANTT.

 Segundo a agência, não há 

um prazo definido para que 

ocorra a entrada de uma nova 

concessionária. “A nova licita-

ção inicia-se com os estudos e 

podem ser agregados ele-

mentos que potencializem a 

atra�vidade do projeto, tanto 

regulatórios como de traçado.  

Os estudos são subme�dos a 

um processo de par�cipação e 

controle social e análise pelo 

Tribunal de Contas da União 

(TCU), assim como ocorre em 

processos de novas conces-

sões, o que pode, eventual-

mente, superar dois anos, a 

depender da complexidade do 

projeto e dos prazos u�lizados 

por outros órgãos para exe-

cução dessas etapas”.

SEXTA-FEIRA, 09 DE SETEMBRO DE 2022

BÁRBARA FARIAS
barbara@portalbenews.com.br

A RELICITAÇÃO É O 

MELHOR CAMINHO, 

POIS DIMINUI MUITO 

A CHANCE DE LITÍGIO. 

É UM CAMINHO QUE 

VAI LEVAR PELO 

MENOS UM ANO E 

MEIO, DOIS ANOS, 

ATÉ TERMOS UM 

NOVO LEILÃO, 

MAS A POPULAÇÃO 

NÃO VAI FICAR 

DESASSISTIDA 

DA OPERAÇÃO E 

DA MANUTENÇÃO 

DURANTE ESTE 

PERÍODO”

MARCELO SAMPAIO 

ministro da Infraestrutura
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RN anuncia local para a construção
do Porto Indústria Offshore 

Governo do Estado trabalha com a possibilidade de início
das obras em 2024; inves�mento previsto é de R$ 6 bilhões 

O governo do Rio Grande do 

Norte anunciou o local que 

receberá a construção do Por-

to Indústria-Mul�propósito 

Offshore: uma área no litoral 

dos municípios de Caiçara do 

Norte e São Bento do Norte, a 

cerca de 160 km de Natal. A 

informação foi revelada pelo 

governo em agosto, após a 

conclusão dos estudos lidera-

dos pela Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte (UFRN), 

que considerou a viabilidade 

ambiental, técnica e econô-

mica da região. O equipamento 

será voltado à exploração de 

energia eólica e exportação de 

outros produtos, como o hidro-

gê-nio verde (H2V), tornando o 

Estado pioneiro no segmento.

 De acordo com a Secre-

taria Estadual de Desenvol-

vimento Econômico (Sedec/ 

RN), existem possibilidades de 

iniciar as obras �sicas em 2024, 

o que deve gerar 25 mil novos 

empregos ao longo das etapas. 

O inves�mento previsto é R$ 6 

bilhões, recurso que o Estado 

deverá buscar para viabilizar a 

implantação do empreendi-

mento, sem oferecer um fundo 

go da UFRN. 

 Em paralelo, o governo 

quer lançar a chamada pública e 

providenciar a documentação 

legal para encaminhar à Secre-

taria dos Portos, seguindo com 

o processo de licenciamento 

ambiental, deixando tudo pre-

parado para a Parceria Público-

Privada (PPP).

Treze mil hectares

Os dados mostram que o novo 

complexo necessitará de uma 

retroárea de 13 mil hectares, o 

que trará menor impacto ao 

meio ambiente e evitará a desa-

propriação de áreas, o que ge-

ralmente demanda tempo. 

 O Porto Indústria-Mul�-

propósito Offshore pretende 

ser o primeiro da América 

La�na com caracterís�cas da 

produção de energia no mar e 

hidrogênio verde.

 Outro ponto posi�vo para 

efe�var o projeto, segundo o 

governo, é a profundidade da 

costa, que não passa de 15 

metros, o que facilita a afixação 

de aerogeradores, equipamen-

tos essenciais para este �po de 

exploração. 

 O governo explica que a 

falta de uma estrutura adequa-

da tem deixado o Rio Grande 

do Norte para trás na corrida do 

H2V, que é considerado o com-

bus�vel do futuro, e tem �do 

destaque na região Nordeste 

devido a sua localização geográ-

garan�dor às empresas inte-

ressadas em operá-lo. 

 Sílvio Torquato, secretário 

de Desenvolvimento Econô-

mico, destacou que todas as 

empresas que quiserem par�ci-

par da chamada pública devem 

estar cientes da condição. Es-

�ma�vas apontam que o tem-

po de retorno do capital para 

este �po de projeto é de 35 

anos, podendo chegar a 70. 

Porém, Torquato garan�u que 

estudos indicam que o retorno 

do valor inves�do para o em-

preendimento no RN pode 

acontecer em 12 anos.

 O governo do RN já assi-

nou protocolos de intenções 

com algumas empresas interes-

sadas em inves�r no desenvol-

vimento do porto, como as chi-

nesas Spic e CCCC, e a dina-

marquesa Vestas. Torquato diz 

ainda que oito companhias 

com interesse em produzir 

energia offshore na área do 

porto mul�uso já fizeram pe-

dido de licenciamento no Ins�-

tuto Brasileiro do Meio Ambi-

ente e dos Recursos Naturais 

Renováveis (Ibama). 

 A próxima etapa, segundo 

a Sedec, é avançar nos estudos 

da área escolhida com intenção 

de iniciar o processo de licen-

ciamento já em 2023, com 

obras começando até 2024. 

Uma vez iniciadas, a previsão 

de conclusão é de cinco anos. 

Os estudos con�nuarão a car-

O projeto do novo complexo prevê a geração de 25 mil 
novos empregos, com inves�mento previsto em R$ 6 bilhões

Divulgação

O PORTO 

INDÚSTRIA-

MULTIPROPÓSITO 

OFFSHORE 

PRETENDE SER 

O PRIMEIRO 

DA AMÉRICA 

LATINA COM 

CARACTERÍSTICAS 

DA PRODUÇÃO 

DE ENERGIA 

NO MAR E 

HIDROGÊNIO 

VERDE

    

fica, sol e ventos constantes.  

 Na Bahia, já há previsão da 

instalação da primeira fábrica 

de H2V; em Pernambuco, o 

Complexo Industrial Portuário 

de Suape vai acomodar um 

TechHub de Hidrogênio Verde. 

E no Ceará, o governo pretende 

construir um hub de hidrogênio 

verde no Complexo Industrial e 

Portuário do Pecém. 

 Já o Rio Grande do Norte é 

líder em geração de energia no 

setor eólico no Brasil. De acor-

do com dados da Agência Na-

cional de Energia Elétrica (Aneel), 

o Estado possui 6,7 GW de 

potência em operação, com 

222 empreendimentos. A gera-

ção é correspondente a 30% de 

todo o Brasil. 

 Entre os outros estados, 

aparecem na sequência a 

Bahia, com 6,1 GW em ope-

ração em 233 empreendimen-

tos, 27,68% do total, Piauí e 

Ceará, com 2,5 GW cada, e 85 e 

99 projetos, respec�vamente. 

 O RN possui ainda outros 

4,7 GW em potência outorgada 

em construção não iniciada e 

em fase de viabilização dos 

projetos, somando 128 empre-

endimentos, ficando atrás da 

Bahia neste quesito. O estado 

baiano possui 6,3 GW de po-

tência outorgada e 181 proje-

tos. Piauí, Paraíba e Ceará pos-

suem 1,9 GW, 1,1 GW e 668 

MW em projetos não iniciados 

ou em construção.

VANESSA PIMENTEL
vanessa@portalbenews.com.br
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Aviação civil em Madeira
registra movimento acima do

período pré-pandêmico 
Setores de transportes marí�mos e terrestres mostram evolução,

mas ainda não superam todos os números de 2019

dorias carregadas (1,5%). Qua-

ndo comparados a 2019, am-

bas foram menores, registran- 

do queda de 13% e 15,8%, res-

pec�vamente.

Alta de movimento nos portos

Os dados apresentados mos-

tram que na linha Madeira-

Porto Santo, o número de pas-

sageiros no primeiro semestre 

aumentou em 105,6% em com-

paração ao mesmo período do 

ano anterior (-20,8%, quando 

comparado com 2019), fixan-

do-se nos 116,8 mil.

 Somente no segundo tri-

mestre de 2022, o número de 

passageiros contabilizados 

cresceu 90,9% face ao mesmo 

período em 2021, mas quando 

comparado com os valores de 

2019 houve um decréscimo de 

18,9%.

 Já o movimento de merca-

dorias nos portos da RAM no 

primeiro semestre deste ano 

O movimento de passageiros 

nos Aeroportos da Região Au-

tónoma do Madeira (RAM), no 

primeiro semestre, ultrapassou 

os valores de movimentação 

no segmento desde quando o 

país foi a�ngido pela pandemia 

do coronavírus. Os dados fo-

ram divulgados pela Direção 

Regional de Esta�s�ca de Ma-

deira (DREM).

 De acordo com os núme-

ros publicados, o conjunto dos 

aeroportos da RAM assinala-

ram um movimento de aproxi-

madamente 1,8 milhão de pas-

sageiros — aumento de quase 

300% em relação a 2021 e de 

8,8% em comparação a 2019. 

Somente no terceiro trimestre 

deste ano, a movimentação 

total dos aeroportos foi de 

250,6%, registrando cresci-

mento de 27,7% a mais do que 

em 2019.

 O aeroporto de Madeira 

apresentou um aumento de 

307,4%, registrando um cres-

cimento de 8,1% em compara-

ção a 2019. Já no aeroporto do 

Porto Santo foi verificada uma 

variação posi�va de 172,9% — 

aumento de 24,2% em com-

paração a 2019.

 Para a carga aérea, os 

aeroportos da RAM �veram 

um crescimento de 19,2% nas 

mercadorias descarregadas e 

um decréscimo nas merca-

 Nestas embarcações con-

tabilizaram-se 1.974 tripu-

lantes e passageiros, aumento 

de 120,3% em comparação a 

igual período do ano passado — 

diminuição de 21,8% face a 

2019. No segundo trimestre, o 

crescimento foi de 90,0% em 

comparação a 2021, mas face a 

2019 verificou-se uma quebra 

no número de tripulantes e 

passageiros em 25,4%.

 Já o Porto do Funchal re-

gistrou 158.810 passageiros 

em trânsito, a larga maioria 

(89,5%) dos quais cons�tuída 

por europeus. As nacionalida-

des predominantes foram a 

alemã (47,4% do total; -49,8% 

que em 2019), a britânica 

(33,6% do total; -27,8% que em 

2019), a italiana (2,0% do total; 

-69,4% que em 2019), a fran-

cesa (1,2% do total; -73,2% que 

em 2019) e a austríaca (quota 

de 1,0%; -70,3% que em 2019).   

Pelo Porto do Funchal 10287 

foi de 653,7 mil toneladas (au-

mento de 24,7% em compa-

ração com o mesmo período do 

ano passado e um acréscimo de 

12,4% face a 2019).

 Para a variação posi�va 

entre 2021 e 2022 contribuiu o 

acréscimo observado no carre-

gamento (+13,1%; +13,2% face 

a 2019) e no descarregamento 

(+26,4%; +12,3% face a 2019) 

de mercadorias. No segundo 

trimestre, o acréscimo rela�vo 

ao mesmo período em 2020 no 

movimento total de mercado-

rias foi de 19,0%. Em compara-

ção a 2019 o aumento foi de 

14,0%.

 Ainda de acordo com os 

dados do DREM, no primeiro 

semestre de 2022, foram regis-

tradas as entradas de 891 em-

barcações de recreio nas mari-

nas da região, aumento de 103% 

em comparação com o mesmo 

semestre de 2021 e cresci-

mento de 29,5% face a 2019.

Aeroportos da Região Autónoma do 
Madeira (RAM) movimentaram 1,8 
milhão de passageiros, um aumento
de quase 300% em relação a 2021 
e de 8,8% em comparação a 2019
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passageiros norte-americanos 

(6,5% do total; -45,1% que em 

2019) e 3 988 passageiros bra-

sileiros (2,5% do total; +46,8% 

que em 2019).

Transportes terrestres

As estradas da região regis-

traram uma movimentação de 

12 milhões de automóveis du-

rante o primeiro semestre deste 

ano, um aumento de 33,5% em 

relação ao mesmo semestre de 

2021. Já o transporte urbano 

transportou 7,5 milhões de 

passageiros — crescimento 

35,5% em comparação ao 

memo período do ano passado, 

mas decrescimento de 13% em 

comparação a janeiro a junho 

de 2019. Nos transportes in-

terurbanos, foram transporta-

dos 4,5 milhões de passagei-

ros, traduzindo um cresci-men-

to de 30,1% em compara-ção a 

igual período em 2021.

 Já os teleféricos registra-

ram, entre janeiro e junho deste 

ano, uma venda de 469 mil bi-

lhetes, aumento de 525%% em 

comparação a 2021 e aumento 

de 0,3% face a 2019. As recei-

tas totais para este semestre 

foram de 5,3 milhões de euros, 

o que corresponde a um acrés-

cimo de 740,9% em compara-

ção a janeiro a junho de 2021 – 

contudo o número é 0,3% me-

nor do que igual período em 2019.

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Governo português aprova inves�mento no
Porto de Sines para receber e expedir gás natural  

 Segundo o ministro, os in-

ves�mentos serão realizados 

no âmbito do projeto de tran-

shipment, aumentando a capa-

cidade de expedição de gás na-

tural para o restante da Europa. 

 Portugal quer ampliar a 

recepção de GNL. Para isso, 

Cordeiro disse que parte dos 

recursos será inves�do em 

adaptações “para nos próximos 

dois anos aumentar a capa-

cidade de armazenamento de 

energia do país”, falou.

 O Governo aprovou tam-

bém um decreto lei com a 

adoção de “medidas excep-

cionais e temporárias” para os 

próximos dois anos rela�vas ao 

funcionamento do mercado de 

gás, que dispõe sobre obri-

gações adicionais de reporte 

de dados de contratos take or 

pay. Contratos que obrigam ao 

pagamento do gás natural pre-

viamente contratado, mesmo 

no caso de o comprador (a 

Galp, em Portugal) já não pre-

cisar da totalidade do volume 

contratado.

O Conselho de Ministros do 

Governo de Portugal aprovou 

autorização de inves�mento 

de 4,5 milhões de euros no 

Porto de Sines. Os recursos 

serão aplicados no reforço da 

capacidade de recepção e ex-

pedição de gás natural lique-

feito, no Terminal de GNL de 

Sines. O anúncio foi feito pelo 

ministro do Ambiente e Ação 

Climá�ca, Duarte Cordeiro. 

Aporte de 4,5 milhões de euros será inves�do no Terminal de GNL para aumentar capacidade de recepção e expedição de gás natural para o restante da Europa

TALES SILVEIRA
tales@portalbenews.com.br

Governo quer ampliar a capacidade de 
armazenamento de GNL em dois anos
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Para os eventos que fazem a diferença, esta é a sua Vitrine. 
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CÂNDICE LA TERZA 
candice@portalbenews.com.br

MOMENTO DE APRECIAR NA VITRINE O QUE ACONTECEU

NOS BASTIDORES DOS NOSSOS NEGÓCIOS, EM SEMANA AGITADA

TANTO NO BRASIL QUANTO EM PORTUGAL. BEM-VINDOS!!

Foi assinado no úl�mo dia 5, no 

Cais Comercial de Vitória – ES, o 

contrato de compra e venda da 

Companhia Docas do Espírito 

Santo – CODESA, em cerimônia 

presidida pelo ministro da 

Infraestrutura, Marcelo Sampaio. 

Após o ato oficial, em foto 

enviada especialmente para a 

coluna Vitrine, o diretor-geral da 

Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários - Antaq, Eduardo Nery, 

o secretário Nacional de Portos e 

Transportes Aquaviários, Mario 

Povia, o diretor-presidente da 

CODESA, Bruno Fardin, o 

ministro da Infraestrutura, 

Marcelo Sampaio, o ex-diretor-

geral de terminais da Log-In, 

execu�vo que irá assumir a 

presidência da CODESA no final 

de setembro, IIson Hulle, e os 

sócios da Quadra Capital, empresa 

gestora de fundos de inves�mento 

que assume o controle majoritário 

da CODESA, Maurício Silveira e 

Guilherme Scaff.

DATA
MARCANTE
NA CODESA
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A Associação Brasileira de Terminais 

de Contêineres - Abratec, órgão que 

representa 11 empresas associadas, 

elegeu a presidente do seu Conselho 

Diretor, a conselheira do Brasil 

Export, Roberta Carvalhal, para o 

mandato de dois anos, até agosto 

de 2024. Roberta, que é diretora 

Jurídica e de Relações Ins�tucionais 

da Wilson Sons, afirma ter alguns 

desafios pela frente, como as 

mudanças regulatórias específicas 

que vêm sendo promovidas pela 

Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários - Antaq, além do 

aumento de complexidade do 

ambiente regulatório, que precisa 

responder aos avanços tecnológicos 

e nas relações de trabalho portuário. 

A coluna Vitrine deseja a Roberta 

sucesso e realizações no novo cargo!

A líder da Fintech House 

Lisboa, Mariana Gorjão 

Henriques, a gerente de 

projetos, Raquel Nogueira 

da Silva, e o diretor-

execu�vo do Portugal 

Export, Marcelo Sobreira,  

após par�ciparem de 

evento na sede da Fintech 

House Lisboa, na úl�ma 

quarta-feira, dia 7,  com 

o obje�vo de iden�ficar 

oportunidades de 

melhorias e crescimento 

para o Hub do Brasil 

Export, além de definir 

agenda da missão 

internacional, que vai 

acontecer de 16 a 18 de 

novembro de 2022, na 

capital portuguesa.

NOVA PRESIDENTE
DO CONSELHO DA ABRATEC

SEMANA MOVIMENTADA
EM PORTUGAL

Ontem, dia 8, aconteceu em Lisboa, o 

“Agritalks 2022”, organizado pela embaixada 

brasileira em Portugal, com foco na promoção 

da sustentabilidade do agronegócio brasileiro e 

em fomentar  a agenda de negócios na relação 

Brasil-Portugal. O evento foi um sucesso, 

parabéns a todos os envolvidos. Na foto, o 

presidente do Porto de Sines, engenheiro 

José Luis Cacho, a execu�va de Comunicação 

do Porto de Sines, Ana Rita Rosa, a diretora 

do Fronteiras do Pensamento - programa de 

palestrantes  internacionais, Danielle Janiake, 

e o professor de Agronegócios Globais no 

Insper - SP, Marcos Sawaya Jank.

AGRITALKS 2022

O ministro e conselheiro na 

Embaixada do  Brasil em 

Lisboa, Olympio Faissol Pinto 

Junior, minutos antes da 

abertura do evento.
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